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Apresentação: To honour Luís Otávio Burnier 
 

Suzi Frankl Sperber 

 

 

A Revista do LUME sai com a finalidade de divulgar o trabalho 
de pesquisa realizado pelo Núcleo Interdisciplinar de Pesquisas 
Teatrais – LUME-UNICAMP, além de esperar promover um intercâmbio 
entre os diferentes pesquisadores da arte de ator em diferentes partes 
do Brasil e do mundo. Este número, que vem a ser o primeiro, é 
dedicado ao ingente trabalho de pesquisa, codificação e teorização 
sobre a arte de ator empreendido por Luís Otávio Burnier, idealizador e 
fundador do LUME. Por isto os trabalhos aqui apresentados são, em 
parte, redigidos em sua memória. Os primeiros foram redigidos pelos 
membros da banca de Doutorado de Luís Otávio Burnier, falecido - 
muito precocemente - três meses depois de sua defesa. Os demais 
artigos referem-se quer a reflexões acerca do projeto de Luís Otávio 
Burnier, quer a análises dos trabalhos apresentados pelo grupo de 
atores-pesquisadores, quer a reflexões teóricas recentes feitas pelos 
próprios membros do grupo. 

Luís Otávio Burnier criou o LUME a fim de pôr em prática um 
projeto de pesquisa, em que aliava propostas suas aos princípios 
técnicos apreendidos em trabalhos com Etienne Decroux, Grotowski, 
Eugenio Barba e a elementos da cultura brasileira. A partir daí, 
juntamente com os atores-pesquisadores do núcleo, elaborou as 
técnicas da arte de ator, organizadas em torno de um eixo comum: a 
antropologia teatral.  

A proposta teórica e prática inovadora de Luís Otávio Burnier 
consistiu em reunir sugestões de pesquisa teórica e prática 
aparentemente díspares. Ela foi e continua sendo desenvolvida pelo 
LUME, produzindo técnicas e uma metodologia reconhecidas no Brasil 
e no exterior como novas e dinâmicas. 

Esta pesquisa só pode realizar-se mediante a participação de 
atores-pesquisadores, que foram não só formados por ele, como que 
converteram a sua vida e a sua atividade profissional em uma pesquisa 
continuada. Graças à continuidade tanto do projeto, como da pesquisa, 



Revista do LUME - Apresentação: To honour Luís Otávio Burnier – Pág.   7 
 

graças, ainda, à permanência do grupo de atores-pesquisadores no 
núcleo, reunidos em torno de uma idéia e de um ideal, o LUME é, hoje, 
no Brasil, talvez o grupo que por mais tempo e com maior continuidade 
e coesão tem feito pesquisa prática, metodológica, técnica e também 
teórica no campo da arte de ator.  

O LUME, sem deixar de lado esta espécie de socialização da 
pesquisa, portanto sua divulgação - que é o espetáculo - tem outras 
atividades de franca formação e teorização da arte de ator. A interface 
teórica, concretizada tanto na tese de doutorado de Luís Otávio Burnier 
(“A Arte de Ator: da Técnica à Representação”), como em vias de 
concretização por parte de dois atores do LUME (Ana Elvira Wuo e 
Renato Ferracini) em seus respectivos mestrados, aparece também 
enquanto metodologia, apresentada em workshops, demonstrações 
técnicas e palestras. Esta pesquisa, apesar da morte de Luís Otávio 
Burnier (em 1995), continua a se desenvolver, aperfeiçoar e enriquecer 
graças, como já explicitado, à permanência dos atores-pesquisadores 
no grupo, incluindo os mais antigos, como Carlos Simioni, que esteve 
desde o início no projeto com Burnier, e Ricardo Puccetti, que 
ingressou dois anos depois. Assim, apesar do falecimento do 
propositor e orientador da pesquisa, o trabalho foi assumido pela 
equipe e por todos os que de alguma forma se relacionam com o 
grupo, homenageando, assim, no quotidiano, o projeto de pesquisa 
idealizado por Luís Otávio Burnier. 

As três linhas de pesquisa associadas à Antropologia Teatral 
são: a Dança Pessoal; o Clown e o Sentido Cômico do Corpo e a 
Mímesis Corpórea. 

A Dança Pessoal busca tanto uma metodologia de elaboração, 
codificação e sistematização de uma técnica pessoal de representação 
através da dilatação e dinamização das energias potenciais do ator 
(suas vibrações corpóreas), como transpor essa técnica pessoal para 
um processo de montagem de espetáculo. 

A Mímesis Corpórea consiste no processo de codificação de 
ações físicas do cotidiano, obtidas pelo ator através de sua observação 
e posterior imitação, e a maneira como este material é transposto para 
a cena teatral. 

Clown e o Sentido Cômico do Corpo busca descobrir um 
método de elaboração do clown pessoal e a utilização cômica do corpo 
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através da dilatação da ingenuidade, do ridículo e do lirismo inerente a 
cada um de nós. 

Atualmente os atores e pesquisadores do Núcleo estão 
buscando uma comunicação e uma inter-relação entre essas três 
linhas de pesquisa que até o momento foram trabalhadas 
separadamente. Essa intercomunicação (possível porque a Dança 
Pessoal comporta as diferenças de cada experiência particular) abre 
novas possibilidades de articulação de novas sistematizações e 
metodologias de trabalho que devem ser testadas prática e 
teoricamente em uma série de subprojetos acoplados ao projeto global. 
Cada nova possibilidade de inter-relacionamento entre as linhas de 
pesquisa originalmente formuladas abre para uma nova vertente, ao 
mesmo tempo herdeira do projeto original e geradora de novos rumos. 
Esta é a riqueza e abrangência do projeto, feito de processo, devedor, 
em última instância, fundamentalmente da idéia básica da codificação 
da arte de ator. 

Os subprojetos individuais são fundamentais, na medida em 
que o pleno desabrochar do coletivo depende de um investimento 
pessoal concentrado. Eles reúnem as diferentes pesquisas individuais 
em torno do projeto coletivo, sendo que a relação entre o individual e o 
coletivo poderia ser resumido por dois movimentos básicos: um 
centrípeto e outro centrífugo. Voltados para si e para o outro, para o 
precedente e para o seguinte, os subprojetos se apresentam como 
promessa de superação do teatro de diretor, e de desenvolvimento 
autônomo de cada ator, que passa a ser teorizador de sua prática.  


